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DESTAQUE

Há um sentimento de urgência 
por parte do governo no sentido 
de definirmos a PDP2 e tenho 
certeza que a CNI entende isso e 
nos  auxiliará muito 

Luciano Coutinho,
presidente do BNDES

FRASE DO DIA

A indústria brasiliense registrou sinais de 
oscilação em dezembro de 2010. Frente 
ao mês anterior, o pessoal empregado 
no setor recuou 1,11%, o faturamento 
cresceu 2,37% e o nível de utilização do 
parque fabril ficou 1,29 ponto percen-
tual maior. Os números são da pesqui-
sa “Indicadores de Desempenho da In-
dústria”, divulgada hoje (15), pela Fibra. 
“Essa oscilação está associada a uma 
visão pouco otimista do empresário em 
relação aos próximos meses. Já a leve 
queda no emprego em dezembro sinali-
za que o nível de estoques estava acima 
do planejado”, explica o presidente da 

Oscilação marca desempenho da indústria brasiliense no fim do ano
Fibra, Antônio Rocha. Mesmo com essa 
oscilação, o balanço do ano é positivo. 
Os dados consolidados de 2010 apon-
tam expansão da atividade industrial no 
ano passado. Todas as variáveis cresce-
ram na comparação com o ano de 2009. 
O faturamento da indústria avançou 
31,82%, o pessoal empregado 4,52% e 
o nível de Utilização da Capacidade Ins-
talada (UCI) aumentou 3,37 pontos per-
centuais. “Nós consolidamos a recupera-
ção da atividade industrial iniciada em 
2009, ano posterior a crise internacio-
nal”, destaca Rocha. Esse crescimento de 
dois dígitos (31,82%) do faturamento da 

indústria em 2010 revela desempenho 
abrangente em termos setoriais. Todas 
as seis atividades pesquisadas registra-
ram crescimento, merecendo destaque 
as áreas de: fabricação de produtos de 
metal (30,86%), alimentação (21,26%) e 
fabricação de móveis (21,01%). No en-
tanto, cabe destacar que, no caso dos 
produtos de metal e móveis, o compor-
tamento individual de uma única em-
presa em cada segmento influenciou 
positivamente no resultado geral. Com-
parativamente a dezembro do ano pas-
sado, o faturamento registrou expansão 
de 48,95%.  

Obrigatoriedade

A Receita Federal disponibilizará, até 28 de fevereiro, a versão teste do PVA 
(programa validador e assinador) da escrituração fiscal digital do PIS (Progra-
ma de Integração Social) e da Cofins. A escrituração digital é obrigatória para 
as empresas tributadas pelo lucro real, presumido e arbitrado. A medida foi 
publicada no Diário Oficial da União em julho do ano passado. Empresários 
devem ficar atentos ao cronograma de implantação, que já terá início a partir 
de 1° de abril. O programa também está disponível pelo link www1.receita.
fazenda.gov.br/sped-fiscal-pis-cofins/download/download.htm. A página foi 
publicada previamente para que os usuários do programa possam conhecer 
com antecedência o aplicativo e efetuar testes de usabilidade e segurança.

Contribuinte tem até o fim do mês
para testar escrituração digital de PIS/Cofins

Formalização

De cada 10 novas empresas brasileiras, 5,5 são empreendedores individuais. O 
dado consta do relatório estatístico do Departamento Nacional de Registros 
do Comércio (DNRC) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC). Em 2010, segundo o levantamento,1.370.464 empresas foram 
constituídas no País, crescimento de 101% em relação a 2009, quando 680.881 
empreendimentos foram registrados. Esse aumento expressivo deu-se prin-
cipalmente por conta do Empreendedor Individual, que só no ano passado 
registrou 752.628 formalizações, quase 55% do total de novos CNPJs. O Empre-
endedor Individual é uma figura jurídica criada para incentivar a formalização 
de pessoas que trabalham por conta própria. 

Empreendedor individual dobra o 
número de empresas criadas no País

Taxas

Levantamento realizado pelo Procon-SP revela o que todo brasileiro já perce-
beu: os juros do empréstimo pessoal e cheque especial não param de subir. Em 
fevereiro, as taxas apresentaram nova alta. No cheque especial, houve acrés-
cimo de 0,16 p.p. (ponto percentual), enquanto no empréstimo pessoal a alta 
foi de 0,05 p.p.. Dos sete bancos pesquisados, cinco elevaram suas taxas no 
cheque especial. No empréstimo pessoal, dois bancos aumentaram as taxas. A 
taxa média do empréstimo pessoal ficou em 5,39% ao mês. Já o cheque espe-
cial teve taxa média de 9,29% ao mês. 

Juros do cheque especial e empréstimo
pessoal continuam subindo

Política industrial sairá em 60 dias, afirma Coutinho

A nova política industrial do País deve ser divulgada em até 60 dias. A afirmação 
foi feita ontem pelo presidente do BNDES, Luciano Coutinho. O executivo estipu-
lou o prazo após uma reunião com empresários, na unidade da CNI em São Paulo, 
para obter contribuições do setor para a formulação da Política de Desenvolvi-
mento Produtivo (PDP). O encontro teve como foco a preocupação da indústria 
com a importação de manufaturados em função da desvalorização do dólar. No 

início de fevereiro, o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
anunciou que passará um pente-fino nos 12 mil itens da pauta de importações 
brasileira. A meta é identificar produtos subfaturados e aplicar sobretaxas para 
proteger a indústria. O governo elegeu a CNI como coordenadora da interlocução 
que manterá com a indústria brasileira para a elaboração da segunda etapa da 
PDP e a formulação de uma nova estratégia de comércio exterior. 

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Financiamento

Procura das empresas por 
crédito sobe 0,6% em janeiro 

O número de empresas que demandou crédito cresceu 0,6% em janeiro ante 
dezembro no Brasil. Segundo a Serasa, na comparação com janeiro de 2010, a 
demanda por crédito avançou 0,9% entre as pessoas jurídicas - a menor taxa 
de crescimento anual em seis meses. O avanço na procura por crédito para as 
pessoas jurídicas foi puxado pelo crescimento de 0,8% registrado nas micro e 
pequenas empresas. Nas médias e nas grandes empresas, a procura por cré-
dito recuou 1,7% e 1,8%, respectivamente. Já na comparação anual, as micro 
e pequenas empresas apresentaram alta de 1,1%, enquanto nas médias e nas 
grandes empresas houve queda de 2,6% e 0,3%.

Inadimplência
5%

Foi a alta verificada no País em 
janeiro

Fonte: CNDL


